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Um vídeo em que 
uma gestante es-
tava saindo da 

Unidade de Pronto Aten-
dimento (UPA) de Tangará 
da Serra com soro, tomou 
conta das redes sociais, 
quando o esposo reclama-
va da situação da unidade, 
chamou atenção da po-
pulação, que ficou ainda 
mais insatisfeita, quando 
recebeu a notícia do fa-
lecimento tanto da mãe, 
quanto do filho.

Foram vários os comen-
tários de que o município 
foi negligente à situação, 
fato esse, negado pela 
secretária Municipal de 
Saúde, Angela Belizário 
que fez uma participação 
na manhã de quarta-feira, 
20, durante o Programa 1ª 
Hora. “Nunca houve negli-
gência. Essa mãe chegou 
na madrugada alegando 
dores, e foi atendida pe-
los nossos profissionais e 
colocada em medicação 
e observação, mas se eva-
diu do hospital, sem au-
torização médica”, relata. 
“Foram para um hospital 
particular e lá o obstetra 
que acompanhou a gesta-
ção dela, constata o óbito 
fetal”, anuncia Angela, ao 
salientar que após isso, 
a paciente fica internada 
por dois dias na rede par-
ticular, quando a família 
procura a Secretaria de 
Saúde, alegando que fi-
nanceiramente o interna-
mento ficaria complica-
do. “Colocamos então ela, 
num leito SUS”, narra.

Ao observarem os exa-
mes, os médicos da UPA 
perceberem alterações sig-
nificativas no quadro. “Se 
apavoram. Então, trou-
xemos ela de volta para 
UPA, onde ela fez vários 
exames e os nossos médi-
cos pedem o leito de UTI 
porque a situação dela era 
muito complicada já dois 
dias após o nascimento da 
criança”, salienta. “O leito 
foi solicitado pelos nossos 
médicos do SUS, porque o 
médico que acompanhou 
a gestação não indicou 
nada”. Na UTI, a paciente 

seguiu internada por 13 
dias.

Belizário pontua ainda 
que o pai foi informado do 
tempo de falecimento da 
criança. “A própria pedia-
tra que acolheu essa crian-
ça falou para o pai que a 
criança já tinha mais de 
12 horas de óbito dentro 
do útero”.

Ressalta que todos os 
esforços foram envida-
dos para o tratamento e 
recuperação da paciente, 
como busca de plasma na 
capital do Estado junto ao 
Lacen. Destaca ainda que 
foram inúmeras as infec-
ções, que podem ter sido 
oriundas do tempo que o 
bebê permaneceu morto 
no útero.

Pontuou também que o 
pré-natal da paciente foi 
feito na rede particular e 
apenas duas consultas fo-
ram realizadas durante a 
gestação em Unidade de 
Saúde públicas, uma delas 
para tratar de uma gripe, e 
a segunda foi com a enfer-
meira, sendo uma consul-
ta de rotina, feita mensal-
mente.

Saúde Estadual - Ange-
la Belizário disse que os 
atendimentos de gestantes 
que apresentem risco, a 
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Doar sangue é salvar vidas:
Unitan reforça importância 
da solidariedade
UNITAN reforça apelo para doação de sangue diante 
de estoques críticos em todos os tipos sanguíneos

ESTEFANI AMARAL;
PEDRO SOUZA/ 
ESTÁGIO DE JORNALISMO

A doação de sangue 
continua sendo um gesto 
simples, mas de impacto 
direto na vida de muitas 
pessoas. Em Tangará da 
Serra, a Unidade de Co-
leta e Transfusão de San-
gue (Unitan), localizada 
na rua 05 no bairro Jardim 
Europa, próximo a UPA, 
desempenha papel funda-
mental no abastecimento 
de toda a rede de saúde do 
município e região.

De acordo com a en-
fermeira Juliana Marinho 
Gramarin, a unidade é 
responsável por distribuir 
sangue não apenas para 
hospitais públicos e pri-
vados da cidade, mas tam-
bém para o centro de ne-
frologia e para municípios 
vizinhos. “Nosso trabalho 
é garantir que o sangue 
esteja disponível sempre 
que necessário, seja em 
situações de emergências, 
cirurgias ou tratamentos 
contínuos, como hemodi-
álise”, explica.

Juliana ressalta ainda 
que a maior preocupação 
é manter o estoque em 
níveis adequados. Segun-
do ela, o banco de sangue 
está em estado de alerta 
e que todos os tipos san-
guíneos são de extrema 

PRECISAMOS DA 
PARTICIPAÇÃO 
CONSTANTE DA 
COMUNIDADE

importância, e a falta de 
qualquer um deles pode 
comprometer atendimen-
tos. “Não existe um tipo 
mais importante. Todos 
são essenciais e podem 
faltar a qualquer momen-
to”, alerta.

A importância de doar 
regularmente é justamen-
te manter o estoque em 
uma quantidade segura 
para que nunca falte san-
gue em casos de urgência, 
cirurgias ou tratamentos 
contínuos, e para ser um 
doador, é necessário ter 
entre 16 e 69 anos. Além 
disso, é fundamental estar 
em boas condições de saú-
de, bem alimentado e por-
tar um documento oficial 
com foto.

A Unitan funciona de 
segunda a sexta-feira, das 
7h30 às 11h e das 13h30 
às 17h. “Doar sangue é um 
ato de empatia e respon-
sabilidade social. Precisa-
mos da participação cons-
tante da comunidade”, 
reforça a enfermeira.

competência é do Estado, 
mas o mesmo não tem ar-
cado com sua parte, o que 
tem feito com que a saú-
de fique assoberbada. Por 
esse motivo, secretários 
da região deverão nesta 
quinta-feira, 23, se reunir 
com o secretário Estadual 
de Saúde para reivindicar 
a resolução dessa situa-
ção. “Por Tangará ser polo, 
acaba absorvendo também 
as gestantes dos municí-
pios menores que não tem 
esse atendimento e isso é 
normal, mas não podemos 
aceitar que o Estado fique 
inerte nessas situações”, 
declara.


